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Sobro o capitulo da versatilida­

de política, fomentada pela ambi­
ção de posições, ainda temos úm 
caso a contar.

Em dezembro do anno passado 
do 1927, já não era segredo para 

I ninguém que o P. R. P., na renova­
ção do terço do Senado, ia reele­
ger todos os senadores cujo man­
dato então expirava. Era resolu­
ção significada em forma “defini­
da e definitiva” por EI Supremo, 
ao se appropinquar a épocha das 
nomeações.

Quod prineipi plaenlt legishabet 
vigorem.

Não havia, pois, espaço por on­
da pudesse o sr. João Sampaio pe­
netrar, ntravez dos fechos do P. 
R. P., até a confortável poltrona 
de senador.

De bom humor não seria pro­
priamente o estado de espirito em 
quo jazia o paladino da Liga Na­
cionalista e defensor perpetuo do 
voto secreto.

Em uma reunião familiar então 
| havida em casa de um Moraes 
| Earros para festejar a formatura) 
I do um polytechnico, o sr. João 

Sampaio, que foi sempre figura 
I obrigada nessas festas da familla, 
> viu-so assediado por curiosos, al­
go indiscretos, quo almejavam sa­
ber porquo não adherira ao Parti­
do Democrático, cujo programma 
(voto secreto, regeneração dos 
costumes políticos, etc.) coincidia 
com as idéas por elle propagadas 
em oscriptos e conferencias.

Sempre mui senhor de si o com 
a ualma dogmatica, que lhe é pe­
culiar, pausadamente elle houve 
por bem se manifestar em nume­
rosa róda:

de um destino

— Estou alem do P. D. 
Minhas idéas são mais ra- 

. dicaes, mais extremadas do 
que as do programma de­
mocrático. Não acredito na 
efflcacía da propaganda de 
idéas pela imprensa, pela 
palavra ou pelo voto. O re­
gime é da fraude e da for­
ça. Isto só acaba com revo­
lução. Aqui estã a principal 
razão pela qual não faço 
parte do P. D. Alem disso, 
tendo eu soffrido uma ex­
clusão recente da chapa do 
P. R. P. para o Senado, 
pouco antes da formação do 
P. D., não queria que aquel- 
le pessoal pudesse suppor 
fosse o despeito o motivo da 
minha adhesão.

Quarenta dias depois desta ex­
pansão em familla, sincera por 
certo, o nosso homem acceitava 
com a nomeação de deputado o 
commando de uma companhia’ po­
licia., para Inaugurar em Piraci­
caba o novo systhema de eleiçõesPr°Pagado pSelo1 
Gataldis e Molinaros.

Era a resultante 
fatal. 

O amb.enta em que elle se 
criou o viveu por longo tempo 
esse ambiente sadio operou duran­
te mais de cinco lustros a resis­
tência ao modernismo liberal do

emprego da força bruta, quando, 
por circumstancias occasionaes, o 
uso elegante da acta falsa é con- 
tra-indicado.

O que tem de ser tem muita 
força.

Ó ambiente, como o habito, ou 
fórma uma segunda natureza, 
compondo pouco a pouco novas fi­
bras moraes e suavizando aspe­
rezas de certas aréstas, ou en­
contra no organismo umas tantas 
anfractuosidades, que resistem ao 
Influxo do meio, e a certa altura, 
com universal espanto, rompem o 
equilíbrio, fazendo surgir á tona a 
natureza primitiva que repousava 
nas camadas profundas do sub­
consciente.

Grattez le Russo et vous trou- 
verez Io cosaque.

Para tanto bastou a vibração de 
um sentimento ambicioso. O fas­
cínio da presidência do Estado.

Bem sabemos que ora estames a 
concorrer indirectamente para au- 
gmentar-lhe os créditos e consoli­
dar-lhe a posição no seio do partido 

la que adheriu, pois, quanto mais) 
hostilidade despertar elle aos acarn-l 
pamentos inimigos, tanto mais 
prestigio grangeará entre os novos 
amigos, que não cuidam de indagar 
a razão de ser dos actos hostis. E 
lá no ponto de vista em que estão 
collocados os do P. R. P., fazem i 
elles muito bem.

Aliás, achamos que a lógica dos 
factos neste bello paiz deveria col- 
limar semelhante resultado, que 
nada tem de desastroso, pois que, 
dentro do P, R. P. a coisa pódo ser 
muitíssimo peor.

Apesar de todos os pezares o sr. 
João Sampaio ainda é muito supe­
rior á media da élite do seu actual 
partido.

Por que, pois, não poderá ser 
presidente de São Paulo ? pensará < 
elle no intimo da subconsclencia I 
sua.

Elle conta vinte e cinco annos 
de vida politica organizada e de­
cente. Apenas em 1924, com a re­
volta, deslizou algo. E’ verdade quê 
o “Correio Paulistano” se irritou, 
offertando-lhe um passaporte de 
revoltoso; e pouco mais tarde o 
P- R. P-, não obstante ter o homem 
voltado ao aprisco, ultimou a peça, 
excluindo-o da chapa eleitoral para 
a renovação do terço do Senado.

Mas isso são aguas passadas. 
Nugas.

O facto certo é qua aquelles vin­
te e cinco annos de vida em boa 
companhia constituem uma tradi­
ção de honradez politica.

Durante esse largo periodo elle 
nunca se aproveitou das altas po­
sições para auferir vantagens illi- 
citas, o que é uma nota da sua fir- 

i meza de vontade e da sua capacida­
de de resistência ás tentações.

Nunca foi um advogado' adminis­
trativo, — virtude invulgar nos 
tempos que correm.

A sua vida particular de homem 
de negocios, de advogado ou de che­
fe de família, nada deixa a dese­
jar. E’ bem comportado. Tem bons 
costumes. Não tem vícios. Não fu­
ma. Não bebe. Não sabe o gosto 

que tem um entorpecente. Nunca 
tomou uma camoéca. E' intelli- 
gente. Atilado. Calculador. Não é 
irrequieto. Não tem geito para adu­
lar. Tem vontade própria, autóno­
ma e firme. Quando póde, não se 
deixa levar na onda da vontade 
alheia, mesmo porque é ligeiramen­
te presumpçoso. Quando não póde, 
vai contemporizando c-.iladamente. 
assim como quem não quer, mas, 
sem nunca perder de vista o norte 
da sua carreira. Instinctivamente 
age por si. e só tolera suggestões 
quando não tem outro remedio. Ah: 
então até ordens elle recebe e cum­
pre, embora ccm os dentes cerra­
dos.

Sobre a superioridade da sua in- 
telligcncla c a solidez do seu assen­
to ninguém nutre melhores con­
vicções do que elle mesmo.

Óra, nestas condições, superior 
como 6 á media da élite do P. R. 
P., a realização do seu sonho doi­
rado só vantagens trará para o Es­
tado. Qualquer, outro candidato do 
P. R. P. será inferior e não pode­
rá arcar com cs pesados encargos 
de proseguir, sem solução de con­
tinuidade. no programma “realiza­
dor” e “progressista” do sr. Julio 
Prestes.

O voto secreto e a Liga Nacio­
nalista não perdem por esperar.

Por emquanto. 
Dezembro, 192S.
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